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O Sindicato convoca os bancários do 
Banco do Brasil para assembléia 
específica do funcionalismo, que 
será realizada nesta quinta-feira 

19, às 19h, no Setor Bancário Sul, para votar o 
indicativo de greve nacional de 24 horas para o 
próximo dia 25 (quarta-feira). 

A paralisação de 24 horas é uma resposta 
dos bancários à total falta de compromisso 
da direção do BB para com suas reivindica-
ções, entre as quais estão a criação de um 
Plano de Cargos, Carreira e Salários (PCCS), 
o pagamento das substituições, a contratação 
de mais funcionários, o fim das metas abusivas, 
o combate efetivo às práticas de assédio moral 
e melhores condições de trabalho. Na última 
negociação, dia 6 de junho, o BB rejeitou prati-
camente toda a pauta de reivindicações dos 
trabalhadores.      

“Depois da Campanha Salarial de 2007, o 
movimento sindical bancário buscou a negocia-
ção com a direção do BB na tentativa de re-
solver essas demandas, mas tergiversar sobre 
esses temas parece ser a palavra de ordem 
dentro da direção da empresa. A greve do dia 
25 é uma resposta à altura da intransigência 
do Banco do Brasil”, destaca o presidente do 
Sindicato, Rodrigo Britto. “Já doamos sangue 
demais para uma empresa que não reconhece 
as demandas do funcionalismo. Exigimos res-
peito”, completa.

Assembléia
nesta quinta
Às 19h, no SBS, para votar o indicativo de paralisação para o dia 25. Compareça. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

DOS FUNCIONÁRIOS DO BANCO DO 
BRASIL

O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos 
Bancários de Brasília-DF, inscrito no CNPJ/MF sob o nº. 
00.720.771.0001-53, por seu presidente abaixo assinado, 
convoca todos os empregados do Banco do Brasil S/A, lota-
dos na base territorial deste Sindicato (Distrito Federal), 
sócios e não sócios, para a Assembléia Geral Extraordinária 
que será realizada no dia 19 de junho de 2008, às 18h30m, 
em primeira convocação, e às 19h, em segunda e última 
convocação, em frente ao Edifício Sede I do Banco do Bra-
sil - Setor Bancário Sul – (Praça Betinho), para discussão e 
deliberação acerca da seguinte ordem do dia:

1) Discutir e deliberar sobre os próximos passos da 
Campanha Especifica do Banco do Brasil; 

2). Deliberação sobre paralisação de 24 horas, a partir 
da 00:00 hora do dia 25 de junho de 2008.

          		  Brasília-DF, 16 de junho de 2008.
					   

Rodrigo Lopes Britto
Presidente

A Central Única dos Trabalha-
dores (CUT) e as demais entidades 
que integram a Coordenação dos 
Movimentos Sociais (CMS) orga-
nizam mobilização com manifesta-
ção nesta quinta-feira, 19 de junho, 
em frente ao prédio do Banco 
Central, em Brasília, e outros es-
critórios regionais da instituição, 
para protestar contra a política de 

CUT faz ato nesta quinta por menos juros
juros altos que emperram o cresci-
mento econômico do país.

“Por diversas vezes a CUT 
protestou contra a política de al-
tíssimas taxas básicas de juros e 
elevado superávit primário, por 
considerá-la um ataque vil aos es-
forços por desenvolvimento sus-
tentável com distribuição de renda 
e valorização dos trabalhadores e 

trabalhadoras”, afirma a nota as-
sinada pelo presidente da Central, 
Artur Henrique. 

“Vamos manifestar nas ruas 
nossa indignação contra esse en-
tulho neoliberal mantido pelo Co-
pom, que tanto agrada aos espe-
culadores e que tanto prejudica o 
setor produtivo do Brasil”, conclui 
a nota da CUT.

São esses os frutos das mudan-
ças no Banco do Brasil. O pepino 
indigesto é a redução do número de 
caixas nas agências que prejudicou 
clientes e trabalhadores. O abacaxi 
é a tal da “lateralidade” que obrigou 
os funcionários a assumirem res-
ponsabilidades de seus superiores 
sem receber a remuneração devida, 
sobrecarregando a todos. O banco 
criou o Plano de Cargos e Remu-
neração (PCR), mas deu mesmo é 
uma banana para os funcionários que 
querem revisão do Plano de Cargos 
Comissionados e jornada de 6 horas.

Pepinos indigestos 
e abacaxis para 
serem descascados



Presidente   Rodrigo Lopes Britto (presidencia@bancariosdf.com.br)    Secretário de Imprensa   Antonio Eustáquio      
Jornalista responsável    Evando Peixoto    Redação    Rodrigo Couto e Renato Alves    Diagramação   Valdo Virgo    	
Fotografia    Agnaldo Azevedo    Sede   EQS 314/315 - Bloco A - Asa Sul - Brasília (DF) - CEP 70383-400    
Telefones    (61) 3346-9090 (geral)    (61) 3346-2210 (imprensa)    Fax   (61) 3346-8822
Endereço eletrônico    www.bancariosdf.com.br      e-mail    imprensa@bancariosdf.com.br     Tiragem  8 mil exemplares     
Distribuição gratuita  Todas as opiniões emitidas neste informativo são de responsabilidade da diretoria do SEEB-DF

Informativo dos Funcionários do Banco do Brasil

Informativo dos Funcionários do Banco do Brasil

Já estão abertas as inscrições para as eleições 
de delegados sindicais na base do Sindicato dos 
Bancários de Brasília. O processo ocorre entre 
junho e julho. A posse dos novos represen-

tantes está prevista para 1º de agosto.
Cada local de trabalho definirá junto ao 

Sindicato o processo de eleição, ou seja, a di-
vulgação e definição exata das datas de inscrição 
e eleição. A maioria das agências elege um de-
legado efetivo e um suplente. Qualquer bancário 
sindicalizado pode se candidatar. O voto é fa-
cultado a todos os bancários, independente de 
serem filiados ou não.

“Os delegados sindicais desempenham um 
papel fundamental na organização por locais de 
trabalho e têm a importante missão de ser um 
elo entre o Sindicato e a categoria. Os delegados 
eleitos compõem o Conselho Sindical junto com 
a diretoria do Sindicato. O conselho desempenha 
um papel importante na organização de nossas 
campanhas salariais, atuando decisivamente nas 
assembléias, greves e outros eventos”, afirma 
Rafael Zanon, diretor do Sindicato.    

Abertas as inscrições para
eleição de delegados sindicais

São responsabilidades 
do delegado sindical, 
entre outras:
n 	 Organizar a categoria pela base, bus-

cando seu fortalecimento para as lu-
tas sindicais;

n 	 Contribuir na preparação, convoca-
ção e organização das assembléias 
gerais, específicas e demais reuniões 
da categoria;

n 	 Definir propostas a serem levadas 
ao Sindicato e à categoria nos fóruns 
devidamente convocados pela dire-
toria do Sindicato e/ou pelo Con-
selho Geral de Delegados.
Converse com um diretor ou com 

um funcionário do Sindicato para orga-
nizar o processo em seu local de trabalho 
ou inscreva-se junto à Secretaria Geral 
da entidade (3346-9090) ou pelo e-mail 
delegadosindical@bancariosdf.com.br.

Teve início nesta segunda-feira 
16 e vai até sexta-feira 20 de junho 
a Semana Interna de Prevenção de 
Acidentes do Trabalho (Sipat) do 
Banco do Brasil. As atividades serão 
realizadas nos edifícios sede I, III e 
Morro Vermelho. O Sindicato apóia 
o evento.

“Os bancários não podem dei-
xar de participar da Sipat, pois é o 
momento de aprender mais sobre 
prevenção de acidentes e corrigir 
condições e práticas nocivas ao am-
biente de trabalho”, convida Edu-
ardo Araújo, diretor do Sindicato 
e da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro 
(Contraf/CUT).

Diariamente, os bancários 
poderão realizar exames de glice-
mia. Também serão oferecidas téc-
nicas de relaxamento. É de graça. 
Das 12h às 14h.

“A Sipat é uma semana voltada 
à orientação, conscientização e pre-
venção, tanto no que diz respeito 
a acidentes do trabalho quanto a 
doenças ocupacionais. Ela deve ser 
encarada como a continuidade dos 
trabalhos voltados para a prevenção 
de acidentes e doenças ocupacio-
nais, em que a ‘lucratividade’ está 
na promoção da saúde, aumento da 
produtividade e na valorização da 
vida”, afirma o diretor do Sindicato 
José Pacheco Filho.

 FUNCIONÁRIOS DO SEDE I, III E MORRO VERMELHO

Participem da semana interna 
de prevenção de acidentes

20 de junho

O Sexta Básica, que este mês 
vai homenagear as festas juninas, 
traz dia 20 de junho o grupo Pé de 
Cerrado. Será às 17h, na Praça do 
Cebolão.

O grupo vai apresentar com-
posições próprias com muito  forró 
e o maracatu, além de uma home-
nagem aos grandes compositores 
do estilo. 

A banda traz, além da música, 

é a atração do 
Sexta Básica

canto, dança, rituais indígenas e 
brincadeiras do folclore, em uma 
mistura forte de ritmos brasileiros 
tradicionais, desconhecidos ou pou-
co divulgados. A interatividade com 
o público faz parte do espetáculo da 
banda criada em Brasília em 1999.

O grupo é formado por Pablo 
Ravi, Bruno Maciel, Bruno Ribeiro, 
Fernando Fernandes, Pablo Fagun-
des, e Rafael Black.


